
@ EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA 
Vinculada ao MinSst6rio da Agricultura 
SERVIÇO NACIONAL DE LEVANTAMENTO E CONSERVAGAO DE SOLOS 

Boletim de Pesquisa nao 8 

DZSPONIBIZIDADE DE AGUA DE SOLOS DO NORTE DE MINAS GERAIS, 
AREA DE ATUAÇAO DA SUDENE 

Rio de Janeiro 
1982 



MINISTERIO DA AGRICULTURA 
Minldro: br. AHGEtO AMAURY STABfLE 

Secmlbho Geral: Dr. JOSE UB1RWARA flMM 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AOROPECUARIA 

Preddiaiurs: br. EtlSEU ROBERTO DE ANDRADE ALVES 

Diretoria Exirecullva: Dr, AGIDE GbRGAlTi  NEiTO 

ar. Jose PRAZERES RAMALHO DE CASTRO 

Dr. RAYMUNDO FONSECA SOUZA 

SERVSCO NACIONAL DE LEVANTAMENTO E CONSERVAÇAO DE SOLOS 

Chefe: br. ABEltARD FEANANDO DE CASTRO 

Chefe Adjunta Tdcnlco: br. CLOTARIO OLIVIER DA SILVEIRA 

Chrfa Adjunto Admfnlitritivo: Dr* CESAR AUQUSTO LOWRENÇO 



DISPONIBILIDADE DE AGUA DE SOEOS DO NORTE DE MINAS GERAIS, 

-A DE ATUA@O DA S- 



Editor: c , ~ m i t e  de ~ublicações do SNLCS/EMBFtAPA 

Endereçozserviço Eacfonal de Levantamento e ~onservação de Solas 
Rua Jardim ~otânico, 1024 

22460 - Rio de Janeiro,RJ 
Brasil. 



EMPRESA BRASIUIRA DE PESQUISA A G R O P E C U ~ I A  

Vinculada ao ~ i n i s t é r i o  da Agricultura 
SERVIÇO NACIONAL DE LEVANTAMENTO E CONSERVAÇÃO DE SOLQS 

B o l e t i m  de Pesquisa nQ 8 

DfSPONIB3;LIDADE DE AGUA DE SOLOS DO NORTE DE MINAS GERAIS, 

=A DE ATUA~ÃO DA SUDENE 

LU12 EDUARDO F. FONTES 

Pesquisador do S N K S  

LU12 BEZERRá DE OLIVEIRn 

Pesquisador do SULCS 

Rio de Janeiro 
1982 



ISSN 0101-6253 

PEDE-SE PERMUTA 

PLEASE EXCHANGE 

ON DEM?WDE L ' E C M G E  

Fontes, Luiz Eduardo F. 

Disponibilidade de água de solos do nor- 
te de Minas Gerais, área de atuação da 
SUDENE, por Luiz Eduardo F.Fontes e Luiz Be 
zerra de Oliveira. Rio de J ~ ~ ~ K O , E M B R A P A ~  
SNLCS, 1982. 

22 P- i l u s t ,  (EMBRAPA-SNLCS. B o l e -  
tim de Pesquisa, 8 ) .  

1. solos-Água-~isponib&lidade-Brasil-M- 
nas Gerais(norte). I. Oliveira, Luiz Bezer- 
ra.calab. 11. Empresa Brasileira de Pesqui- 
sa Agropecuária, Serviço Nacional de Levan- 
tamento e conservação de Solos, Rio de Ja- 
neiro, R J .  111. Titulo. IV. ~ ê r i e .  

CDD 29ed. 631.432 



Tabela 1 - Caracterfsticas fxsicas e hfdrieas de diferentes 
solas do norte de Minas Gerais, k e a  de atuaqão 

da SUD~..,...,...........l.~~~.~.....~.....,.. 

Tabela 2 - Disponibilidade de ãgua e classes de ãlsponibilA 
dade de solos do norte de Minas Gerais, área de 

atuação da SUDENEo...*e.*..m*......,.m.....m..o. 

Fig. 1 - Disponibilidade de água e composição granuldtri- 
ca do Latossola Vemelhs-Escuro. . . . . , . . . . . . . . . . , . ,  

Figo 2 - Disponibilidade de água e emposição g r a n u l d t r i -  
ca da Terra Roxa Estruturada S i l m i l a r , . . . . . . . , . . . . .  

Fig, 3 - Disponibilidade de água e c~rriposição g r a n u l d t r l -  
ca do Latossolo Vermelho-Amarelo...,...,....,,..,. 

Fig. 4 - Disponibilidade de água e composição g r a n u l d t r i -  
ca do ~ d z õ l i c o  Vermemo-Amarelo.............,,... 

Fig. 5 - Disponibilidade de água e cornposi~ão granularnétri- 
ea do Cambissole .....................I............ 

Figo 6 - Disponibilidade de água e composição g r a n u l d t r i -  
ca do Brunizern AvermeIhado . . . . , . . , . . . . , . . . . . . . , . . .  

Fig. T - Disponibilidade de água e composição granulmétri- 
ca da Glei Pouco Hhico E u t r Ó f i c o  ................. 

Fig. 8 - Disponibilidade de água e cornposi$ão granu ld tr i -  
............... ca do Solo ~ i t Ó l i c o  ~utrÔfico....,. 

Fig. 9 - Disponibilidade de ?gua e composição granu ld tr i -  
ca do Solo Aluvial ~utrófieo,..,....~....,.~.....~ 

Fig, 10- Disponibilidade de gqua e composição~granuldtri- 
ca da Areia Quartzosa A l i c a , . . . . , . , . . . . . . , . . , , . . . .  



mçmo ..................................................... 
~ o n u ç 5 0  ....................I........................... 
MATERIAL E   TO DOS........ ................................. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES .................................... 
BIBLIOGRAFIA .............*.**...........~.....~........... 



DLSPOKIBILICADE DE &GUA DE SOLOS DO NORTE DE MINAS GERAIS, 

&EA DE A T U A ~ ~ O  DA SUDENE 

RESUMO - Apresenta-se a disponibilidade de água de diferentes elas - 

ses de solos que ocorrem no norte do Estado de Minas Gerais, na 2- 

rea de atuação da SUDEFE, como subsidio para utilização em estudos 

de solos mais detalhados, relacionados aa uso, manejo e conservação 

do solo e da água. A disponibilidade de água foi calculada em fun- 

ção 80s valores obtidos nas determinações de 1/10 ou 1/3 e 15 atm, 

para cada horizonte, segundo a metodologia ut i l izada pela EMBRAPA/ 

SNLCS, são apresentados gráficos de valores acumulados da disponi- 

bilidade de água de quatorze perfis de diferentes classes de solos, 

em função da profundidade. E s t e s  gráficos p e r m i t e m  estimar a quan- 

't idade de água disponxvel no solo, a m a  dada profundidade, como um 

dado básico para f i n s  de irrigação. 



WATER AVATLABILITY OF SOXLS IN NORTHERN MINAS GERAIS, PJCEA UNDER 

THE JWRISDICTION OF SUDENE 

ABSTRACT - Water availability of d i f  ferent soil classes mapped in 

nsrthern Minas Gerais State, within the area under the jurisdic- 

tion of SUDENE, is presented in this report, w i t h  the objective of 

suppsrting more detailed soil  ~tudies related ta mil use, soil  

management and soil  and water conservation. The water availability 

was estimated on the basis of determined values of soi l  water con- 

tents at  1/10, 1/3 and 15 atm for each horizon, according to the 

methodology used by EMBFtAPA/SNLCS. Accumulated values af water 

avai labi l i ty ,  of fourteen soil profiles, are graphically presented, 

as function oí depth, Theses graphs allow the estimation of avaíl- 

sble water in soil, at  a given depth, for irrigation purposes. 



A Sgua considerada diapodvel no solo é um dos valores 
mais significativos para o manejo da água na agricultura e p e c u k i a  
e a sua quantificação vai depender da metodologia empregada. 

Ao se caparar valores de disponibilidade de água de vá- 

rios solos, deve-se levar em conta outras parhtros além dos utilf- 
zados para a sua obtenção, como por exemplo as percentagens de a- 

reia, silte, argila, valor da CTC e matéria orgânica. 

Para fins prãticos e visando campleméntar os dados do es- 

tudo realizado pelo SNLCS/EMBRAPA E1979a), foram selecionados os va- 

lores da umidade a l / 3  de atmosfera, ou a 1/10 de atmosfera para so- 
los arenosos, e da umidade a 15 atmosferas, consideradas, respectl- 

vamente, as limites superior e inferior da água disponfvel, 

A classificação da disponibilidade de sgua foi feita se- 

gundo o criterio adotado pelos Estadas Unidos, Buseau of Reclama- 

Uon (19531, na classificação das terras para fins de irrigação. 

V a l e  salientar que para f i n s  comiparativos, e para dar uma 

idé ia  da retenção de água disponxvel nos trabalhos de levantamentos 
usados pelo SUiICS, o critério utilizado torna-se válido, Quando de- 
sejada uma maior precisão na quantificaçáo dessa água disponIvel,são 
necessárias outros dadas que são obtidos através das m a s  de re- 
tenção de umidade e testes de campo. 

Os valores da disponibilidade de água foram comparados com 

os obtidos por outros pesquisadores, para a mesma classe de solo. 

Os gráficos apresentados permitem quantifiear a Sgua d5s- 

ponEvei para qualquer profundidade, até 1,20 metros, uma vez que são 
expressos em lâmina d'água (milImetros). Os valores da anãlise gra- 
n u i d t r i c a  apresentadas no mesmo gráfico permitem extrapolaçãa de 

dados de disponibilidade de água para outros perfis de mesma classe 

de solo e de composição granulomé*iea slmflar* 



O estuda visa, portanto, complementar dadas da Levantamen- 
to Explorat6rio - 3econhecimento de Solos do N o r t e  de Minas Gerais, 

ârea de atuação da SUDENE, fornecendo subsxdios para estudos mais de 

talhados que possam ser feitos na área em questão. 

Foram selecionados 14 perfis de solo, compreendendo 2 per- 

fis de Latossolo Vermelho-Escuro, 2 perfis de Terra Roxa Estruturada 
Similar, 2 per£is de ~odzõl ico  Vermelho-Amarelo, 2 perfis de Cambis- 

solo, 1 perfil de Latossolo Vermelho-Amarelo, I p e r f i l  de Brunizern - 
Avemelhado, 1 perf i l .  de G l e i  Pouco Hhico, 1 perfil de Solo LitÓli- 

co ~utrÕfica, 1 perfil de S e l o  Aluvial  ~ u t r Ô f i c o  e 1 perfil  de Areia 

Quartzosa. 

As caracterfst icas  morfológicaç, fIsicas, qulrnicas e mi- 

nexalõgicas desses perfis estão descritas na B o l e t i m  ~écn ico  nQ 60 

(EMsRAPA/SNXS, l979aE. 

Aqua dispan$vel - calculada pela diferença e n t r e  a umidade a 1/3 de 

atmosfera e umidade a L5 atmosferas para tcdoç os horizontes dos per - 
fis, com exceção do solo Areia Quartzosa em que se usou 1/10 em lu- 

gar de 1/3 de atmosfera. Esse valor expresso em % pesa foi transfox 

mado e m  % volume e expressa e m  m/cm para cada horizonte. 

Classe de disponibilidade de ãqua - foi adotada a seguinte tabela 

(Estados Unidos. Bureau of Reciamation 19531 : 

Disponibilidade baixa - < 0,69 m/cm 
Disponibilidade média - 0,70 - 1,29 mm/m 
Disponibilidade alta - r 1,30 m/cm 

t46 todos : 

~nálise granulométrica - ~ i s p e r s ã o  com MaOW 4% e agitação de alta r2 
tação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 
por tamiçação e m  peneiras de malha de 0 , 2  mm e 0 ,053  mm, respecti- 

vamente. Argila determinada pelo h i d r b t r o  de Bouyoucos segundo 



método modificado por Vettari & Pierantoni (19681. Ç i l t e  obtido por 
diferença . Dados compilados do Boletim ~ é c n i e o  n? 60 (EMBRAPA/SNLCS, 

1979a). 

Umidade a 1/10 e 1/3 de atmosfera - determinada em amostra previa- 

mente saturada de água (terra fina) sobre placa de c e r h i c a ,  median- 
te aplicação de pressão de 1/10 ou de 1/3 de atmosfera em *panela de 

pressão". ~ é t o d o  SNWS 1.6 (EMBRÃPA/SNICS, 1976b) . 
Umidade a 15 atmosferas - determinada em amostra previamente satura- 

da (terra f inal  de  água sobre placa de cerâmica, mediante aplicação 

de pressão de 15 atmosferas e m  extrator de Richards, ~ 6 t o d o  SNLCS 

1.5 (EMBRAPMSNLCS, 1979b) , 

Densidade aparente - determinada pelo anel de Kopechy ou pelo méto- 
do da proveta. ~ é t o d o s  SNLCS 1.11.1 e 1.11-2 (EMBRAPA/SNLCS,1979b). 

A Tabela 1 apresenta ao caracterEstieas fXsicas e hIdri- 
cas dos quatorze perfis estudados. 

A Tabela 2 mostra as valores da disponibilidade de água ex - 
pressas em m / c m  e a classe de disponibilidade dos quatorze per f i s  
estudadas. 

As figuras 1 a 10 mostram a curva de valores acumulados da 

água disponível, expressos em milXmetsos (lâmina d'água), a seqQSn- 
cia e profundidade de horizontes e sua composiqão granulonGtrica, 

Pelo exame da Tabela 2, verifica-se que Latossolo Verme- 

-Escura Alico, Latassolo Vermelho-Amarelo filieo e Areia Quartzosa 

Aliça apresentam-se com disponibilidade de água -8 baixa- C ~ i s s o l o  
Alico, Glei Pouco ~ h i c o  e Solo Aluviãl  E u t r ó f i c o  possuem disponlbi- 
lidade de água - alta* sendo que os demais apresentam disponibilidade 
de água - média. 



Comparando as xesultaüos e m  dados calculadoe ou obtldoa 
em trabalhos realizadoa par diferentes peaquisdores, relativas ã 
dbsponibtlidade de água, observa-se o seguinte: 

Para o Latossolo Vermelha-Escuro A l i c o ,  Pernandes et a l i i -  
(1978) na Zona ~isiográf ica do ~ r i h g u l o  Mineiro, encontraram valor 
de 6,43 mrm/cm ou seja disponibilidade baixat conforme foi obtido no 
estudo do perfil 24. 

Para o mtossolo Vermelho-Escuro E u t r o f i c o ,  Lõpes (1977) , 
no norte de Minas Gerais, estudando quatro perfis de solas, obteve 

os seguintes valores 0 ,67 ,  0,81, 0,84 e 0,98 &un; Preire et a l i i  
11976), e m  perfil do raunicxpio de Lavras, MG, obtiveram 1,12 irirn/ em; 
apesar da variação,,tdos os perfis estão classificados comno de dis- 

ponibilidade média -# inclusive c Perfil 33, 

Para a Terra Roxa Estruturada Similar  ~utr%fica, re~ulta-  
dos obtidos por Oliveira & Queiroz (1975) no Nordeste do Brasil, a% 

saram valores entre 0 ,70  e 0,95 mm/cni, classificados como de dispa- 

nibilidade média, - a exemplo do perfil 51. 
Para o Latossolo Vemlho-Amarelo ~istxÓfica textura argi- 

losa, perfis estudados na área do Baixio de 1re& (CODEV~SF 1980) a- 
cusou valor de 0,67 mm/cm; solos da Zona da Mata de Pernambuco e Ala - 
goas (Oliveixa a Me10 1978) apresentaram valores de 0,43, 0,64 e 

0,68 nmi/eãi; valor de O ,  47 mm/m f o i  obtido no T r i w u l o  Mineiro (Feg 

nandes et a l i i )  todoa os valores de disponibilidade de água baixo a 

exemplo do perfil 16b 

Para Q Podzólico Vemlho-Amarelo Alico textura axgilosa, 
Melo et a l i i  (1972) encontraram para solos da Zon* da Mata de Per- 

nambuco valores e n t r e  0,90 e l , 2  m/m; Melo Filho (1974) estudando 
solos da ~ e g i á a  Centro Ocidental da Bahia, obteve valor de 1'31 m m /  
em; todos as perfis apresentaram valores de disponibilidade de água 

mais elevados do que os perfis 34  e 46, senda esta unidade a que a- 
presentou maior variação. 



Para a so lo  Brunizem Avemelhado, na Levantamento Explora- 

tõria de Solos, Projeta  do Rio M e a r i m  C B r a s i l .  SPIDENE, 1975aE, obte- 

ve-se o valor de  1,24 m/m, ou seja idênt ico  ao obtido na perfil 54 

do norte de Minas Gerais, 

Para o solo Glei Pouco ~ i h i c o ,  um p e r f i l  de solo do Nficleo 
Colonial de Paracatu, MG (CODEVASF 1576), apresentou valor de 1,28mm/ 
cm, ou seja de disponibil idade de água - alta a exemplo da encontrada 
para o perfil 71. 

Para o Solo Aluvial Eutr6fico os dados apresentadas por C 5  

valcanti (19791, considerando vãrios p e r f i s  de solos localizados no 

Nordeste do Brasil, indicam valores que variam de 0,6 a 1,9 m/m: 

Lund (1959), estudando Solos Aluvfais de ~ouisiana encontrou valores 
para essa disponibilidade de água que variaram de 6,7 a 3,3 mm/an. 

Essa amplitude é a esperada para essa classe de solo,  uma vez 

as variações de tex tura  nas camadas do p e r f i l  e os teores  de s i l te  

que, em geral tendem a s e r  elevados, influenciam significativamente 

no valor da disponibil idade de água do p e r f i l .  

Para a Solo ~ i t ó l i c o ,  Cavalcanti (1979) , verif icou,  para 

diferentes perfis do Nordeste, que a disponibilidade de água variou 

entre 6,4 e 1,3 mm/cm, de~endendo da natureza do substrato;  para o 
p e r f i l  estudado esse valor foi de 0,92 m/m. 

Para a Areia Quartzosa a disponibilidade de água foi eLas- 

sificada como baixa tanto no perfil em estudo, corno verificado por 

Cavalcantf (1979) em vários perfis do Nordeste do B r a s i l .  

de modo geraliverifica-se que as classes  de disponibilida- 
de de &yua dos perfis eotudadm não diferiram, dentro de uma mesaa 

classe de solo,  daguelas estudadas por outros pesquisadores em air 
t r as  regiões,  diferentes do norte de Minas Gerais, área de atuação 

da SUDENE. 

Considerando as valores apreientadoç e associando-se a me- 

ma classe de solo com a composição grmulmétrica dos vãrios horizan 
tes do p e r f i l ,  pode-se estimar, para uma dada ~rofundidade ,  a 1%- 

na de água a aer aplicada e m  i r r igação,  desde que não se disponha de 



condj.ções para estudo mais detaihada e que o solo em questão esteja 

ccqreendida aentxs da área do levantamento realizado, 

Por outro Ludo, a classificação do solo com relação a água 
disponível torna posizvel a eitabeleclmnto de maia um parbtra  que 

pode ser usado na interpretação de levantamento pedol6gico p u a  fins 
de. ut3 lização agrf coza au . pecuária ,, 



Tabela 1 - CARWIERESFICAS F~SICAS E ~ D R L C A S  DE DZEnERENlTS SOLOS DO 

NORTE DE M i M A S  GEMfS, DE A T U A ~ O  DA SüDENE. 

- - 

A l 31 0,95 29,s 24,4 0,54 16,7 16p7 
L& 3 18 1,Ol 3 1,7 25,9 0,58 10,4 27,1 
B 1 32 1,03 32,l 26,8 0053 17, O 44, l  
8 2 3 9+ l,05 32,1 27,3 0,48 1 8 , T  62,8 

SOLO: PERFIL 33 - IATOSSOLO VERMELHO-ESCURO EUTR~FICO 
-- 

A 1 12 1,36 24,s 12,4 l,2l 14,5 14,s 
A 3 16 1,37 24,8 14,l 1,07 I7,1 3E,6 
B 1 42 1,39 26,s 1512 1'13 47,s 7g11 
B 2 5 O+ 1,43 25,s 13,9 1,16 58,  O 137, l  

SOLO: PERFIL 49 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ÃLfCA 
- - - 

A 1 18 1,35 32,8 20,7 1,21 21,8 21,8 
A 3 12 l,29 34,s 24,s 0,97 11,6 33,4 
B lt 15 1,29 39,l 27,7 l,l4 17,l 50r5 
B 2t 65 1,23 4 1 , T  28,4 1,33 86,4 136 0 9 

SOLO: PERFIL 51 - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR EUTR~F'XCA 
- 

A 1 30 1,41 35,l 18,3 1,68 50,4 50,4 
A 3 18 1,49 32,2 20,O 1,22 22,O 72,4 
E21 42 1,41 34,5 23,7 1,08 45,4 117,8 
822 30 1,35 31,3 22,5 0,88  26,4 1 4 4 , Z  

SOLO: PERFIL 1-6 - LATOSSQLO VERMEMO-AMARELO DLSTR~FICO 
A 15 1,45 16, 0 9,4 0,áá 909 9 ~ 9  
B 1. dtJ 1,45 15'1 9,4 0 ,57  11, 4 21,3 
a 2 85 1,52 16,o 9,7 0,63 53,6 74,g 

SOLO: PERFIL 34 - PçIDZ6LãC0 VERMELHO-AHAREIrO ~ I C O  

A 1 25 1,16 23,8 18,2 0 , 5 6  14,O 14,O 
B It 2 O 1,19 26,9 20,9 0 ,60  12,O 26,O 
B 2t 75 1,16 27,8  2 2 , s  0,53 39,8 65,8 

SOLO: PERFIL 46 - PODZOLICO VERMELHO-AIWRELO EUTR~FICO 

A 1 15 1,47 13,s 6,s 0,70 10,5 10,5 
B It 15 1,54 15,4 8 , O  0,74 11,l 21,E 
B 2t 90 1,49 l7,l 10,L 0,70 63,O B4,ã 

SOM): PERFILm57 - ÇAMBfSSOLO ~ Z C O  



Tabela 1 Ccont. l 
. - - . . - . . . - . 

HORIZONTE UMIDADE % VOLWBE AGUA DISPON~VEL 

mmm v +/a3 rn m l.5 MM w~rl m*/pmf. VAInR 
-ark M 

SOLO: PERFIL 54 - BRiJNIZEM AVERMELHADO 

SOLO: PERFf L 71 - GTiEI.. POUCO HOM~CO 

- - 

SOLO: PERFIL 80 - SOLO LIT~LICO EUTR~FICO 

-- 

som: PERFIL 72  - SOLO ZGWIAL E ~ R ~ F I C O  
- - . -- - -- 

A 29 1,40 16,4 6 , 3  1,Ol 29,3 29,3 
C l 27 1,43 20,4 6,9 1,35 36,s 65,8 
IIC2 64 1,31 33,7 1 2 , 6  2 , 1 1  . 135,O 200,8 

SOLO: PERFIL 82 - mfÃ QUARTZOSA AL~CA 

* UMIDADE A 1/10 DE ATMOSFERA 



Tabela 2 - DISPONIBILIDADE DE AGüA E CLASSES DE DISPONIBILIDADE DE 

SOLOS DO NORTE DE MINAS G E W S ,  =A DE A T U ~ A ~ O  DA SUDEUE 

DISPONIBILIDADE DE AGUA 
m/a  Classe 

IATOSSOLO VERMELlfO-ESCURO a L C O  

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO E W R ~ F I  co 
TERRA ROXA ESTRüTWRADA SIMILAR ~ I C A  

TERRA ROXA ESTRÉíTéIRADA SDíffrAR EWTR~FICA 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELU DIÇTR~FICO 

PODZ~LICO VERMELHPAMARELO ÃLICO 

PODZ~LICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO 

cAMsIssobo ALICO 

CAMBLSSOLO EPITR~FICO 

BRUNLZEM AWRMEUIADO 

GLEI POUCO KÚMICO 

som LIT~LICO* EUTR~FICO 
SOLO ALWiAL EUTR~FICO 

AREIA QUARTZOSA ~ I C A  

BAIXA 

MEDIA 
mDIA 

BAIXA 

BAIXA 

MEDIA 
ALTA 

MEDIA 
WDIA 
ALTA 

ALTA 
ALTA 

BAIXA 



DISPONIBILIDADE DE ÁGUA 
SOLO-LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

1 0 4 -  \ 
\ 

2 0  -- 
I 

E . 
0 

W a 60 -- 
Q 
C3 - 
a 
2 
3 

QIS?. 1,14 mrn /cm - MEDIA 

g 00-- 
b: 
e 

I 
i i 

100 -- 
D1SP. 0,52 mm k m  - BAiXA 

+ - 
'I20 -- 8 2  

130 1 I I t i1 i 1 L I I 
I I I I 

L 
I 

1 
I 1 I I 1 1 1 I 

O 10 2 0  40 60 00 1 0 0  i20 140 
- MIL~METROS ( LÂMINA D'ÁGUA) - 

P24 P33 
X AI A3 81 B2 AI A3 Bi B t  

AREIAGROSSA 0 5 5 5 6 5 5 5  

AREIA FINA 4 2 3 3  37 32 27 32  
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DISPONIBILIDADE DE AGUA 
SOLO -TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR 
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DISPONIBILIDADE DE ÁGUA 
SOLO - PODZÓLICO VERMELHO - AMARELO 
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